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Jornal ele ítajaí
faz denúncia contra .

-
.

..

adl11inistrador da CELESC

"Aproveitando-se do cargo de diretor
da agência regiohal da CEL_ESC, o enge­
nheiro Luiz Brás da Silva abastecia seu­

carro particular na conta que a empresa
possuía num posto de gaaolirra". A de­
núncia foi feita pelá jornal DIARIO DO
LITORAL;1 edição n� 2780, de 23 de abril
de .90, em Itajaí. Conforme o jornal, "o
cam�a!acho foi denunciado pelo próprio
dono do posto, Moacir Deschamps, que
por não permitir que isso mais aconte­
cesse, perdeu o credenciamento que ti­
nha há 39 anós para fornecer cornb.us­
tível prrr'a a 'força e luz�catarinense".
O jornal garante que Brás fez com que

um funcionário da CELESC, seu subor­
dinado, trocasse uma nota assinada por
ele para abastecer aeu carro por uma
faturada contra a CELESC. O fato-teria
ligação, segundo_o jornal, corn-o abaste­
cimento com

á

lcoolríe um Fiat de Brás _

durante as auass.fér-ia.s.
-

O jornal itajaiense deixa claro que a

divergência entre o proprietário do pos­
to e Brás tem um fundo partidário, uma
vez que aão mil�tantes-de partidos'opo-'
rrerrte.s. O que é lamentável disso é que
-uma prática a.drrrirrí.st.r-a.t.iva questioná­
vel crie---espaços para que aCELESC con­

tinue tendo o seu nome envolvido em

escândalos.

-

Departarnerrto de .Cultura

efabor'a calendário

Algumas pessoas ja se inscreveram
para o grupo de estudo e viabilização
de projetos culturais.· O Departamento
de Cultura está aguardando novas ade-

-

sões a fim de elaborar um calendário
de atividades, mais abrangente possí­
vel. Inscreva-se já e participe efetiva­
mente nos rumos de um sindica_.to que
se quer mais inserjdo num amplo con­

texto social. Os interessados poderão en­
trar em contato com Sandra Ouriques
na CELESC (22-391J ramal 40 ou 371)
ou com Drrio 22-3866, no Sindicato. Par-
.t.icipar- é uma das formas de mudar.

Tema antigo
adaptad-o aos

"novos tempos"

Dinovaldo Gilioli
Diretor de Cultura do Sinergia

Se for para o bem
de todos e felicidade'
g�ral da nação
alga ao .povo
que o circo

_

está pegando fogo ...

':ir;

O JORNAL_ELETRICITÁRIO

CELESC:

Assembléias indicam greve ara
·

dia 1 7. É forte a mobilização .

Foto: Gastão Cassei
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A CELESC perdeu
. uma aposta. Há al­

guns dias o Diretor
Administrativo, Adernar Si­
rnon, afirmou à Intersindi­
cal: "podem fazer assem­

bléia, que só vai aparecer 12
pessoas". Mas a assembléia
de Florianópolis, realizada­
na terça-feira, com os trans­
portes coletivos em greve,
reuniu mais de 700 pessoas.
D ânimo da capital é o mes­

mo verificado nas demais ci - -

dades, onde os celesquianos
. afirmam a sua disposição de
luta.
A diretoria da CELESC

acredita que a categoria es­

tava morta, desmobilizada.
Mas �e enganou. Ninguém
mais aguenta um salário que
permite que se compre ape­
nas 37,47% do que se podia
com o salário de outubro.
Ninguém mais aceita que as

/

despesas- com pessoal caiam'
a cada dia, enquanto a em­

presa se orgulha de dizer que
está entre as rnais produti­
vas.

INDICATIVO
.

As assembléias estão
aprovando o indicativo de
greve para o dia 17 de maio.
A Empresa ficou de apresen­
tar à lntersindical, no dia 15,
uma proposta para pagar a

inflação de março (84,32%),
sendo que depois disso deve­
rão ocorrer assembléias para
avaliar a proposição da .Ern­
presa.
Pela última proposta da

CE�ESC, �s empregados de-

ver-iam retIrar as ações das
produtividades de 84 e 88 em
troca de um reajuste de 10%
em março (rubrica separada)
e 20% em maio (antecipa­
ção). Mas assim os emprega­
dos abririam mão de um di­
reito reconhecido pela Justi­
ça em troca de índices que
não chegam nem perto da de­
fasagem real dos salários.
Para se ter urna idéia de

como andam os salários na

CELESC, segundo números

DISPOSIÇÃO
O que assembléias, como

a grandiosa realizada em

Floriariópolis, revelam é que
a categoria permanece aler-

do DIEESE, fioje seria neces­
sário um reajuste de
166,90% para igualar o po­
der de .compra dos salários
aos da data-base (outubro).
Quem consegue sobreviver
dignamente com estas condi­
ções?

ta e disposta a enfrentar
qu'alqu.er parada para asse­

gurar 'os seus direitos. A no­

va diretoria estava apostan­
do na desrnob i l i zaç

á

o, na

apatia. Perdeu a aposta. Os
anos de autori tarismo não
desmontaram a consciência
e a mobilização. Mais uma

vez os eletricitários mostram

que podem vencer, pois estão _

unidos, conscientes e dispos-
tos à luta.

.

SOS SantaCatarina tenta evífar
privatizações e lransferê

•

as
.

.

Mais de vinte entidades, deputados, vereadores
além do prefeito compareceram à primeira reun;ião
do SOS Santa Catarina: O rrrovirrremt.o.erp-ela para
que sejam mantidas no Estado diversas empresas
e Qrgãos pú.blicos fe�erais. IssQ porque já' está
sacramentada a extInção do DNOB, DNER,
Superintendência da Previdência SOCIal e do
Desenvolvimento do Extremo -Sul� além da
transferência do Pólo Petroquímico, Refi��aria
Petrolífera, do Esquadrão de Busca e Salvamento,
dos "royalties" na exploração da bacia petrolífera,
do Comando do 5? Distrito Naval e em '-

conseqüência da Capitania dos Portos. Ainda estão
em processo de transferência para os Estados

"-':

vizinhos a DRT, o Instituto de Meteorologia e a

TELESC. O governo também avalia a

20ssibilidade de tirar de Santa Catarina a

Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos e a

ELETROSUL.
_

GRUPO
Na prÍmeira reunião do SOS Santa Catarina, .

e

realizáda no Palácio do G9ve:rnador� dia 8� ficou
definida a criação de um gru.po de trabalho que '__...._

será presidido por Dejan.dir Dalpasquale. Ele vai
elaborar um documento sobre a preservação do
patrimônio catarinense, que será encaminhado ao

presidente da República.
-
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Intersindical quer devolver
.

.

.

;

m osto Sindical à categoria
Justiça reconhece direito dos'
sindicatos devo/verern a sua

"-

parte/ .

mas ninguém assume '

-Ó'Ó, legalmente esta posição
frontalrnente
contrár-ia ao Irnposto.

.

oposição da Intersindical e
dos eletricitários ao desconto
do Imposto Sindical foi mate­
rializada nas pautas de rei-

vindicações das Campanhas Salariais do
, ano passado. Tanto na. Celesc quanto .na

ELETROSUL foi acordado com as empre-�
sas que os sindicatos entrariam com dis­
sídio nesta cláusula. Como os processos

· não foram julgados antes do prazo do des­
conto, as empresas abateram um dia de
,salário de cada empregado e depositaram
o valor correspondente-em juízo. ,

Como se sabe, 40l7c do valor descontado
vai para o Ministério do Trahalho, Fede-

· rações e Confederações e os restantes
600t devem ir para os sindicatos. Agora,
abriga da Intersindical na justiça é para
ganhar o direito de devolver o dinheiro
que lhe cabe aos empregados.
Por incrível que pareça, não há nin­

guém que discorde da justeza da intenção
dos sindicatos. Até o Procurador do Tra­
balho, do Tribunal Superior do Trabalho,
elogiou a iniciativa das entidades. Ocorre
que ninguém quer assinar em baixo da
.Jiberacào do dinheiro para devoluçào.

As empresas já poderiam ter resolvido
o problema se tivessem repassado o di­
nheiro dos -sindicatos diretamente para,
eles, mas faltou determinação' para fa-
zê-lo. .

No próximo dia 28 de maio haverá uma'
audiência no TST para tratar dos' dissí­
dios, onde, mai-s uma vez, será pleiteada
a liberação do dinheiro.

�
,

Enquanto isso, a lntersindical vai en-·
trar com outro processá dentro do q�e_,

, está correndo, para conseguir colocar a

mão na sua parte do dinheiro e devolvê-lo
à categoria.
A luta contra o Imposto Sindical é uma

luta contra o atrelamento do sindicalis­
mo à estrutura do Estado, que se traduz
e� muitos casos _em manipulação, pele­
guismo e corrupçao.

Programação cultural para
. ,

comemoraro LINHA VIVA 100
Os departamentos de imprensa e

cultura do Sinergia estão preparan­
do uma programação especial para
comemorar o lançamento do Linha
Viva. n� 100. O objetivo é comemo­

rar mesmo, pois é rrrna coisa rara

no movimento sindical a existência
de jorna�s periódicos e editados a

partir de um projeto editorial.
Em Santa Catarina, por exem­

plo, com periodicidade semanal só
há notícias do LVeda Folha Sindi­
'cal, que é editada pelo 'Sindicato
dos Bancários de Fpolis. Lamentá-

ve lrne.nte , 'a maioria da.s entidades
sindicais rrào tem uma prática pro­
fissionalizada na área de' imprensa,
ignorando�queinformação e rnobil i­
za çào são palavras que andam juri-

.

tas.
, O número 100 do LV vai marcar
'urna v ir'ada -radical no jornal, que
vai se apresentar com Uln novo pro-

. jeto editorial e gráfico, trazendo
muitas súrpresas para os leitores.
A equipe do Linha Vivajá está tra­
balhando no ·"novo jor-na.l", como o

. futuro LV pode ser chamado.

· Comando Nacional' define c'alendário- de lutas
.

.

(
,

A reunião do Comando
Nacional, no dia 8, definiu um

,

calendário de lutas. A
programação inicia no dia 9 fie

.

maio com a reunião. do Comando. .

com o fórum das Empresas do
grupo ELETROBRÁS. Nesta
reunião. a ELETROSUL estará

,representada por José Rober-to. De
10 a 15, o Comando propõe a

-

realização. de lritersindic-ais por
todo país. No dia 16 ac.ontecem
assembléias e também uma

reunião., em Brasília, do Cornarrdo
com o Secretário de Energia. Dia-
19 será realizada uma Plenária
Nacional das Estatais. Vão. ocor-rer'
paralisações por todo país no dia
22 - Dia de Pro.testo contra as

perdas salariais e corrtr-a a

Privatização.. O Cornarrdo
Nacional vo lt.a a reunir dia 24 de
maIO.

,

No 'dia 10, a lntersindical vai
- éstar reunida, definindo o

cumprimento. da programação do.
Cornarido Nacio.l�al. Os

,

eletricitários serão. chamados a

participar dos everrtos que estarão
o.correndo a nível nacional.

Só quem luta conquista. Lute!
..

. Prtvattz.ação
Duasminas da CSN de Cri-

.

ciúma devem ser invadidas
pelos trabalhado.res no. dia 8,
na tentátiva de evitar o. �ro.­
cessoele privatização. da Em­
presa. Essa, privatização. faz
parte de um pr-oceaso de fe­
chament.o de-todo. seto.r demi­
neração. de Santa Catarina,
que está sendo. encaminhado
pela direção da CSN, erp Vol­
ta Redo.nda. Cerca de ,1.500
rnirreiros já foram derrritidos.
Só�80 for'a.m mantidos, para
r'eal iza.r os ser-viços de manu­
tenção.. A CSN atua em Cri­
ciúma há.cerca de 100 arios
e é responsável po'r cerca dOe
209?_

do. carvão pro.duzido' na
reglao. .

,

Transporte'
A greve dos motoristas· e

cobrado.res do transpo.rte ur ... '

bano. de Florianópolis (que
perduravá quando. fech.arnos
esta edição.) tem característi­
cas bem diferentes da reali­
z.a.da em rriaiodo ano passado..
Naquela op.ortunidade o. rno­

vimento ocor-re-u a revelia do
, sindicato. elos motoristas, pr-e­
sidido. pelo Sr. Nilsinho.. No
ano passado. a v.iolêrici.a poli­
cial foimarca da greve, inclu­
sive corri a polícia c:le cho.que
"varrendo" o terminal urba­
no. Desta vez a g'reve é tran­
qüila, e a expl.ica çâ.o talvez
t.erih.a sido dada Relo prefeito.
Bulcão V'ianrra: ' só as empre­
sas podem pedir a'Ínterven­
ção da Pl\I".

o

�� ;;!�'C�O�.
.

."� .

De 01 /03/90 à 31 /03/90.

AUMENTO
DO ·CUSTODE
VIDA POR
FAIXA SALARIAL

1 a 3 Salários - ,75,38%
1 a 5

.

Salários - 77,78%
1 a 30 Salários - 79,68%

CESTA BÁSICA
DE Fi...oRIANÓPOLIS

- NCz$ 1.439.76
+99,500/0

SALÁRIOMiNIMO
NECESSÁRIO

Cr$ 25.086,52
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